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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A emergência e 
reemergência das arboviroses têm ocorrido 
mundialmente e esse fenômeno está associado 
a múltiplos fatores. Logo, durante a gestação, 
é necessária que seja ofertado por parte dos 
profissionais de saúde e gestores uma série 
de cuidados, na perspectiva de promover 
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condições de bem-estar. O trabalho objetivou descrever conhecimento, percepções 
e práticas de cuidado de gestantes infectada pelo zika vírus. METODOLOGIA: As 
realizações das buscas consistiram entre abril a junho de 2019, utilizou-se as bases 
de dados Scielo, ScienceDirect, Lilacs e PubMed com o recorte temporal de 2013 a 
2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras utilizadas para 
o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados de modo associado 
e isolados foram “Zika Vírus”; “Gestante”; “Cuidados” e “Sintomas”, em inglês e 
português. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após a exclusão de achados duplicados e 
incompletos, restringiram-se a 55 obras, desses, foram lidos individualmente por cinco 
pesquisadores, na presença de discordâncias entre estes, um sexto pesquisador era 
consultado para opinar quanto à inclusão ou não do artigo. Ao final das análises, 10 
artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam os descritores inclusos no tema e/
ou resumo e foram incluídos porque melhor se enquadraram no objetivo proposto. 
CONCLUSÃO: Desde o surgimento dos surtos de Zika houve que enfrentar esse 
cenário contra o vírus e suas potenciais consequências, as gestantes planejando 
estratégias significativas como a incorporação de novos cuidados à sua rotina pessoal.
PALAVRAS-CHAVE: “Zika Vírus”; “Gestante”; “Cuidados” e “Sintomas”.

ZIKA VIRUS: KNOWLEDGE, PERCEPTIONS AND PRACTICES OF CARE OF 

PREGNANT WOMEN INFECTED

ABSTRACT: Introduction: The emergence and reemergence of arboviroses have 
occurred worldwide and this phenomenon is associated to multiple factors. Soon, 
during pregnancy, it is required that is offered on the part of health professionals and 
managers a lot of care, with a view to promoting conditions of well-being. The work 
aimed to describe knowledge, perceptions and practices of care of pregnant women 
infected by the Zika virus. Methodology: The achievements of the searches consisted 
between April and June 2019, we used the databases Scielo, PubMed, Lilacs and 
ScienceDirect with temporal clipping from 2013 to 2019, where there was a careful 
selection in respect to works used for the development of this review. With the descriptors 
used so associated and isolates were "Zika virus"; "Mother"; "care" and "Symptoms", 
in English and Portuguese. Results and Discussion: After the exclusion of duplicate 
findings and incomplete, restricted to 55 works, these were read individually by five 
researchers, in the presence of disagreements between them, a sixth researcher was 
consulted for an opinion regarding the inclusion or not of the article. At the end of 
the analyzes, 10 articles were included in the review, where they had the descriptors 
included in the theme and/or summary and were included because they best fit the 
proposed objective. Conclusion: Since the emergence of outbreaks of zika had to 
confront this scenario against the virus and its potential consequences, the pregnant 
women planning significant strategies such as the incorporation of new healthcare to 
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your routine.
KEYWORDS: "Zika virus"; "Mother"; "care" and "Symptoms".

1 | 	INTRODUÇÃO

A gestação representa um momento grandioso na vida da mulher, é algo 
único e desafiador. Logo, durante este período, é necessária que seja ofertado por 
parte dos profissionais de saúde e gestores uma série de cuidados, na perspectiva 
de promover condições que favoreçam a saúde e o bem-estar da gestante e seu 
concepto. Posto isso, qualquer situação que coloque em risco a vida dos mesmos, 
remete atenção e preocupação, principalmente se o agravo não for algo bem 
conhecido e com informações detalhadas (DANTAS et al., 2019).

Em 2015, com os inúmeros estudos e observações realizadas, foi confirmado 
pelo Ministério da Saúde (MS), que a epidemia de microcefalia estava relacionada à 
infecção pelo Zika vírus na gestação, tornando-se algo ainda mais preocupante, já 
que esta infecção é transmitida no país por meio do mosquito Aedes Aegypti, vetor 
bastante comum e que se desenvolve rapidamente. É importante também ressaltar 
que outras formas de contágio receberam atenção. O Zika vírus já foi detectado no 
sangue, urina, sêmen, líquido amniótico e leite materno. Devido a ocorrência vários 
casos da infecção na gestação, as mulheres passaram a ser alvo de intervenções 
realizadas por profissionais de saúde na perspectiva de orientar as mesmas acerca 
das formas de transmissão do vírus e identificação de riscos. Esta preocupação se 
deu devido à infecção está associada ao risco de má formação fetal (DANTAS et 
al., 2019; NETO et al., 2019).

O mosquito Aedes aegypti foi erradicado do país em 1957, sendo reintroduzido 
em 1967, e novamente eliminado em 1973. Em 1976, foi reintroduzido no país, 
sucessivamente crescendo até os dias de hoje. O Zika vírus, um arbovírus referente 
à família Flaviviridae e gênero Flavivírus, é transmitido pela picada noturna 
dos mosquitos Aedes aegypti e Aedes Albopictus. Alguns estudos relatam três 
linhagens principais do Zika vírus, uma original da Ásia e duas da África. Onde é 
caracterizada por sintomas como febre moderada, erupção cutânea, conjuntivite, 
vertigem, distúrbio digestivo, dores nas articulações e musculares, mal-estar, dor 
retro orbitária e dor de cabeça que dura em torno de 2 a 7 dias (MARTINS, 2018).

Em ambientes com baixas umidades favorece a dispersão passiva dos 
mosquitos, este aspecto assegura viabilidade dos ovos por meses. As fêmeas tem 
preferência por criadouros com água relativamente pobre em matéria orgânica e 
utilizam para desova uma grande variedade de recipientes comuns do ambiente 
urbano, como por exemplo, caixas d´água, tonéis, latões, cisternas, frascos e latas 



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 2 Capítulo 25 251

vazias, pneus, pratos de vasos, bromélias etc, mas também pode se adaptar em 
novos ambientes geradas pelo homem, em esgoto por exemplo. Os macrocriadouros, 
como os tonéis e caixas-d’água, assumem importância maior para a manutenção 
das altas densidades do vetor da doença. Esses locais resultam da falta de estrutura 
dos imóveis e do armazenamento inadequado da água, devido a irregularidades 
no abastecimento, a população acondiciona água em recipientes não apropriados, 
criando condições de receptividade para a proliferação do vetor (NETO et al., 2019).

A emergência e reemergência das arboviroses têm ocorrido mundialmente e 
esse fenômeno está associado a múltiplos fatores, como a dificuldade em controlar o 
Aedes aegypti, consequente ao processo de urbanização desordenado, produzindo 
regiões com alta densidade demográfica, graves deficiências no abastecimento de 
água e na limpeza urbana e intenso trânsito de pessoas entre as áreas urbanas.. 
O primeiro caso Zika vírus foi registrado no Brasil, no estado da Bahia em 2015, 
disseminando-se rapidamente para outras regiões brasileiras, principalmente região 
nordeste. Atualmente é um problema de saúde pública devido as manifestações 
graves nas crianças cujas mães foram infectadas durante a gestação. O quadro clínico 
varia entre microcefalia, desproporção craniofacial, irritabilidade, espasticidades 
musculares, convulsões, bem como anormalidades visuais e auditivas (PORTO et 
al., 2019).

2 | 	METODOLOGIA

O presente estudo tratara-se de uma pesquisa exploratória do tipo revisão de 
literatura. A pesquisa exploratória visa a proporcionar ao pesquisador uma maior 
familiaridade com o problema em estudo. Este tipo de pesquisa tem como meta 
tornar um problema complexo mais explícito ou mesmo construir hipóteses mais 
adequadas.

As realizações das buscas consistiram entre abril a junho de 2019, utilizou-se 
as bases de dados Scielo, Science Direct, Lilacs e PubMed com o recorte temporal 
de 2013 a 2019, onde ocorreu uma seleção criteriosa no que diz respeito a obras 
utilizadas para o desenvolvimento desta revisão. Com os descritores utilizados de 
modo associado e isolados foram “Zika Vírus”; “Gestante”; “Cuidados” e “Sintomas”, 
em inglês e português.

3 | 	RESULTADO E DISCUSSÃO

Dentro dessas buscas foram encontrados 952 artigos, porém, após a exclusão 
de achados duplicados e incompletos, restringiram-se a 55 obras, desses, foram 
lidos individualmente por cinco pesquisadores, na presença de discordâncias entre 
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estes, um sexto pesquisador era consultado para opinar quanto à inclusão ou não do 
artigo. Ao final das análises, 10 artigos foram incluídos na revisão, onde possuíam 
os descritores inclusos no tema e/ou resumo e foram incluídos porque melhor se 
enquadraram no objetivo proposto.

Desde o início da epidemia do Zika vírus no Brasil, vem sendo evidenciado o 
aparecimento de manifestações não usuais associadas, ao aumento das notificações 
dos casos com alterações do sistema nervoso central em recém-nascido. O efeito 
teratogênico desse vírus foi reconhecido. O risco iminente de infecção pelo Zika 
Vírus e das alterações que podem acarretar ao feto gera ansiedade e aflição às 
gestantes. Tendo o mesmo risco da população de serem infectadas pelo Zika Vírus, 
e apenas uma a cada quatro pessoas infectadas, desenvolve sintomas de leve 
intensidade, pois a doença em 80% dos casos é assintomática (ALVES; SIQUEIRA; 
PEREIRA, 2019).

A transmissão vertical do vírus foi identificada como a principal causa da 
síndrome congênita do Zika vírus em recém-nascidos, uma vez que o vírus pode 
atravessar a barreira placentária de forma efetiva. Por isso, uma grande campanha 
para o controle do vetor foi instituída em todo país, com o objetivo de reduzir os 
níveis de infestação dessa espécie de mosquito. Principalmente por não ter vacina 
ou tratamento específico, o foco para o controle da transmissão estar na ação 
preventiva e na promoção da saúde (MELO; SILVA, 2019).

Neste caso o Ministério da Saúde (MS) advertiu a adoção de medidas de 
proteção pessoal contra a picada de mosquitos transmissores do Zika vírus, 
principalmente para a população gestante. Entre essas medidas, estão o uso de 
repelentes comerciais e medidas de proteção mecânica complementares. A proteção 
mecânica recomendada pelo MS refere-se ao uso de vestimenta que acarrete menor 
exposição às picadas (camisas de mangas compridas, casacos, meias, calças e 
saias longas), de telas de proteção nas portas e janelas e de mosquiteiros (MELO; 
SILVA, 2019).

No atual cenário epidemiológico do vírus e das preocupações referentes à 
ansiedade gestacional e suas implicações na gestação, objetivou-se identificar 
as orientações recebidas no pré-natal, as medidas preventivas utilizadas contra a 
infecção pelo vírus, e o nível de ansiedade das gestantes com diagnóstico positivo 
de infecção por Zika Vírus. O RN com diagnóstico de MC provoca, por si só, uma 
reação de dor, tristeza e angústia. Conseguir lidar com tal prognóstico depende de 
diversos fatores, tais como, a estrutura emocional da mãe, do casal e da própria 
família, os cuidados de saúde especializados disponíveis e o acesso à assistência 
multiprofissional necessária (ALVES; SIQUEIRA; PEREIRA, 2019).

O acompanhamento pré-natal visa assegurar o desenvolvimento gestacional, 
onde é possível detectar precocemente a ocorrência da microcefalia ainda na 
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gestação visando a saúde da mãe e da criança, possibilitando parto e pós-parto 
saudáveis.  O acolhimento à gestante na atenção básica implica na responsabilização 
da equipe de saúde em promover atenção integral e resolutiva, valorizando as 
preocupações, angústias e os medos da mulher (CANÇADO et al., 2018). 

Quando há a suspeita de microcefalia pelo Zika vírus, ainda na maternidade, 
devem ser realizadas as seguintes coletas no recém-nascido: sangue do cordão 
umbilical (3 mL); da placenta (3 fragmentos de dimensões de 1 cm 3 cada) e do 
líquido cefalorraquidiano do RN (1 mL). E, após o parto, quando da alta deve haver 
todo um cuidado que favoreça a transição maternidade-domicílio e que não interfira 
na preservação de sua estabilidade clínica. Enquanto a alta do recém-nascido com 
microcefalia deve ocorrer quando a criança: estiver estabilidade clínica e curva 
ascendente de peso; capacidade para alimentar-se por via oral ou enteral garantindo 
o crescimento adequado; capacidade de manter temperatura corporal normal e 
função cardiorrespiratória estável e fisiologicamente madura (COSTA, 2019).

Podem surgir outras alterações congênitas a partir da infecção por Zika vírus 
atingindo sistemas orgânicos distintos. Estudos apontam para o neurotropismo, 
comprovando que a infecção pelo vírus aumenta a morte celular e desregula a 
progressão do ciclo celular, resultando em um crescimento atenuado das células 
progenitoras neurais humanas (hNPC). Dentre essas alterações se destaca a 
microcefalia que é uma das mais graves, devido causar consequências irreversíveis. 
Além da microcefalia outras alterações em recém-nascidos estão sendo relatadas 
afetando vários sistemas orgânicos incluindo principalmente neurológicas, cardíacas, 
renais, oftalmológicas, osteoarticulares, cognitivas entre outras (SOUSA, 2019).

Dentre as principais alterações neurológicas encontram-se calcificações, 
ventriculomegalias, hidrocefalia, atrofias cerebrais, lisencefalia e crises convulsivas 
A maioria das crianças que apresentam alterações congênitas são decorrentes de 
gestações cujas mães foram infectadas no primeiro trimestre, período em que o 
sistema nervoso central (SNC) está em pleno desenvolvimento (SOUSA, 2019). A 
idade gestacional no instante da exposição ao Zika vírus pode explicar a variabilidade 
fenotípica observada nas crianças. A infecção precoce (final do primeiro ao início 
do segundo trimestre) está relacionada à microcefalia grave, colapso do crânio, 
proeminência da região occipital e pele redundante no couro cabeludo. A infecção 
mais tardia interfere menos no crescimento cerebral, consequentemente com menor 
impacto neurológico (MENEZES, 2019).

Nesse contexto, as grávidas também descobrem situações que as fazem 
se questionar sobre prosseguir com a gravidez e sua capacidade de lutar contra 
as dificuldades que, por ventura, se apresentem, sendo necessário que a equipe 
de saúde esteja capacitada para acolher e orientar essa gestante. No plano do 
relacionamento terapêutico com a gestante, destaca-se que a escuta qualificada 
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integra uma importante ferramenta do cuidado, pois assegura entender o sofrimento 
psíquico a partir da pessoa e valorizar suas experiências, necessidades e diferentes 
questões que compõem seu cotidiano. No contexto da Zika, esta estratégia é 
fundamental para proporcionar segurança emocional à mulher durante sua gestação 
(SILVA et al., 2018).

4 | 	CONCLUSÃO

Desde o surgimento dos surtos de Zika houve que enfrentar esse cenário 
contra o vírus e suas potenciais consequências, as gestantes planejando estratégias 
significativas como a incorporação de novos cuidados à sua rotina pessoal. Tais 
recursos proporcionaram um impacto positivo, refletido pelos relatos de sensação 
de tranquilidade. Destaca-se que os métodos preventivos minimizam a insegurança 
e medo das gestantes, fazendo-se necessário, a implantação de ações estratégicas 
de educação para a saúde, direcionadas às famílias e sociedade em geral.

Garantindo tranquilidade a sua assistência e orientação durante a sua gestação, 
parto e puerpério. assim como toda assistência ao seu filho com atendimento 
especializado ajudando no seu desenvolvimento.
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